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Desde Rousseau, m a n i f e s t a - s e o d e s e j o de f a 

zer da p o e s i a uma ação v i t a l , e de a t r i b u i r ao 

poeta uma função compensadora: a de pôr o homem 

em comunicação com seu i n c o n s c i e n t e e com o u n i 

v e r s o , com a f i n a l i d a d e de mudar a v i d a , d e s l o 

cando os l i m i t e s da condição humana - a p o e s i a 

será v i s t a , então, como uma ética e uma forma de 

conhecimento metafísico. 

Ora, os m i t o s e temas lendários sempre apa 

receram na l i t e r a t u r a como as formas i d e a i s do 

d e s t i n o trágico, da condição humana, lembra R. 

Trousson (13, p. 8 ) , escolhendo freqüentemente a 

po e s i a como sua província literária p r e f e r i d a . 

O m i t o , lembrando E l i a d e , tem por função 

r e v e l a r " l e s modeles e x e m p l a i r e s de t o u s l e s 

r i t e s e t de t o u t e s l e s activités humaines 

s i g n i f i c a t i v e s " ( 7 , p. 1 8 ) . Se não ac r e d i t a m o s 

mais nos m i t o s , podemos, no e n t a n t o , utilizá-los 
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como meio de conhecimento da a v e n t u r a humana na 

q u i l o que e l a tem de mais elevado e de mais trá 

g i c o . Porque, "au coeur de ces a n t i q u e s legendes 

v e i l l e n t quelques uns des s i g n e s e x a l t a n t s ou 

t e r r i b l e s de 1'aventure humaine" (13, p. 9) 

Na l i t e r a t u r a o c i d e n t a l , sempre que os ar 

t i s t a s s e n t i a m e s g o t a r - s e sua i n v e n t i v i d a d e , r e 

c o r r i a m novamente aos m i t o s do passado, lembra 

Anna B a l a k i a n ( 3 ) . A observação do t r a t a m e n t o da 

do a esses m i t o s poderá r e v e l a r t o d a vez que hou 

ve r a r u p t u r a de uma determinada tradição artís 

t i c a e literária, bem como o aparecimento de um 

novo si s t e m a de e x p e c t a t i v a s determinando a pre 

ferência por nova matéria e por novas formas es 

téticas. 

Na história da p o e s i a f r a n c e s a , vemos que, 

a p a r t i r do Romantismo e de Gérard de N e r v a l 

mais e s p e c i f i c a m e n t e , o poeta viverá uma expe 

riência titânica através da linguagem: a p a l a 

v r a poética d e i x a de ser s i g n o para s e r símbolo, 

no q u a l imagem e noção se fundem para m a n i f e s t a r 

a t o t a l i d a d e das c o i s a s e do u n i v e r s o . Graças a 

i s s o , a p o e s i a estará a i n d a mais próxima do mi­

t o , p o i s irá s u g e r i r , como e l e , interpretações 

v a r i a d a s . 



O MITO EM A P O L L I N A I R E : DO SIMBOLISMO A 

MODERNIDADE 

A identificação da l i t e r a t u r a clássica f r a n 

cesa com a utilização do m i t o greco-romano de 

t e r m i n o u temporariamente o abandono d e s t e quan 

do, na e s t e i r a de C h a t e a u b r i a n d , os poetas român 

t i c o s f r a n c e s e s se v o l t a r a m para um m a r a v i l h o s o 

cristão, i n t e r e s s a n d o - s e também p e l a m i t o l o g i a 

e scandinava, c e l t a , p e l o c i c l o de C a r l o s Magno 

e p e l o f o l c l o r e m e d i e v a l . Essa p r i m e i r a r u p t u r a 

d e n t r o da tradição de utilização do m i t o da An 

t i g t i i d a d e dá-se quando as a r t e s e a l i t e r a t u r a 

se preparam para c o r r e s p o n d e r aos an s e i o s de um 

romantismo que se v o l t a para as o r i g e n s nacio­

n a i s e para a expressão da s e n s i b i l i d a d e , da ima 

ginação, d i s t a n t e s do r a c i o n a l e da f i l o s o f i a . 

Na l i t e r a t u r a i s s o se dá também através da p r e f e 

rência por novos gêneros como o drama, o roman 

ce, o c o n t o e a p o e s i a lírica. 

Mas, já em 1836, T. G a u t i e r e o grupo da 

A r t e p e l a A r t e retomam o i n t e r e s s e p e l a AntigCL·L 

dade clássica que, nas décadas s e g u i n t e s , 

Theodore de B a n v i l l e e os p a r n a s i a n o s vão can 

t a r , e x a l t a n d o sua a t m o s f e r a , seus i d e a i s , seu 

c u l t o da b e l e z a . De um modo g e r a l , o pensamento 



e a f i l o s o f i a não entrara nessa nova utilização 

do m i t o . E l e serve apenas para i n s p i r a r o c u l t o 

p or uma a r t e p u r a , de formas e c o r e s , d i s t a n t e 

do grande público e d e s p r o v i d a de conteúdo moral 

ou político. Uma a r t e que quer sua independên 

c i a em f a c e da sociedade. 

O mesmo i s o l a m e n t o do público é procura d o 

por m u i t o s s i m b o l i s t a s . Mas com e l e s , o m i t o é 

submetido a uma nova l e i t u r a , i s t o é, há nova 

r u p t u r a nos moldes de sua utilização: mostrando 

sua r e v o l t a c o n t r a a sociedade, o r e a l , m a n i f e j j 

tando-se d i f e r e n t e m e n t e em seus propósitos em r e 

lação a seus predecessores p a r n a s i a n o s e n a t u r a 

l i s t a s , p r e f e r i r a m sonhar e f a z e r sonhar, como 

os v e r d a d e i r o s românticos e, como e l e s , d e d i c a 

ram-se ao c u l t o do inefável, ã busca do i n d e f i n i 

do, ao i d e a l i s m o filosófico e ã utilização de 

símbolos (10, p. 5 5 ) . Os poetas s i m b o l i s t a s que 

r i a m r e e n c o n t r a r as ligações e n t r e o espírito 

humano e o u n i v e r s o fazendo da p o e s i a um meio de 

conhecimento p a r a l e l o e s u p e r i o r ao conhecimento 

r a c i o n a l e r e s t i t u i n d o - l h e assim o mistério. Daí 

serem suas obras p l e n a s de símbolos que l h e s dão 

d u p l o s e n t i d o : símbolos n a t u r a i s ( c i s n e s , passa 

r o s d i v e r s o s , mariposas, b o r b o l e t a s , árvores, 

f o n t e s , l a g o s , j a r d i n s , e t c . ) e símbolos míti 



cos. Como Rimbaud, de quem se d i z i a m admiradores 

e s e g u i d o r e s , os s i m b o l i s t a s sonharam com a posi 

s i b i l i d a d e de d i l a t a r os l i m i t e s e s t r e i t o s , im 

p o s t o s ã condição humana. 

Ora, a q u i l o que c a r a c t e r i z a mais p a r t i c u l a r 

mente a p o e s i a s i m b o l i s t a é j u s t a m e n t e esse em 

prego p e s s o a l que deu aos símbolos gregos e 

que os t o r n a freqüentemente m u i t o obscuros â i n 

terpretação: "Os s i m b o l i s t a s os t r a n s f o r m a r a m na 

população ambígua de seus sonhos, e n f a t i z a n d o a 

i r r e a l i d a d e d e l e s no mundo diário, em vez de 

suas mensagens sempre renováveis. Toda vez que 

a p a r e c i a uma dessas personagens e r a s i n a l de que 

o poeta h a v i a abandonado o mundo em que r e s p i r a 

va e se t r a n s p o r t a v a para a paisagem imaginária 

e a t e m p o r a l da m i t o l o g i a , m i s t u r a n d o aí seus sen 

t i d o s m o r t a i s com os s e n t i d o s s o b r e n a t u r a i s dejs 

sas f i g u r a s " ( 3 , p. 8 7 ) . Esse f o i , na visão de 

m u i t o s , o mérito do Simbolismo: o de " t e r f e i t o 

s o p r a r sobre a l i t e r a t u r a p r i s i o n e i r a do r e a l , 

da descrição do p r e s e n t e ou da pesada evocação 

arqueológica do passado, um grande v e n t o de l i 

berdade", proclamando "o c u l t o da p o e s i a " (10, 

p. 58) . 

Segundo Paul Valéry, a unidade em t o r n o dej3 

sas idéias estende-se de 1870 a 1900. Ê justamen 



t e p o r v o l t a de 1899 q u e G u i l l a u m e A p o l l i n a i r e 

e s c r e v e s e u s p r i m e i r o s p o e m a s , i n c l u í d o s p o s t e 

r i o r m e n t e na p r i m e i r a c o l e t â n e a , AZcootò ( 1 ) , p u 

b l i c a d a em 1913 e r e u n i n d o uma p r o d u ç ã o p o é t i c a 

de q u a t o r z e a n o s . I s s o e x p l i c a , em p a r t e , as d i . 

v e r s a s t e n d ê n c i a s e s t é t i c a s a í e n c o n t r a d a s . Nas; 

e i d o em 1 8 8 0 , A p o l l i n a i r e , p e r c e b e - s e , s o f r e u a 

i n f l u ê n c i a de um m e i o l i t e r á r i o s i m b o l i s t a q u e 

se r e f l e t e n ã o a p e n a s em s u a s c o m p o s i ç õ e s i n _ i 

c i a i s , mas p e r m a n e c e em s u a o b r a a t r a v é s da p r ó 

p r i a c o n c e p ç ã o de p o e s i a e de p o e t a q u e e n c o n t r a 

mos a t é n o s s e u s ú l t i m o s e s c r i t o s . No e n t a n t o , 

d o t a d o de g r a n d e i n q u i e t a ç ã o , de um e s p í r i t o em 

c o n s t a n t e m o v i m e n t o , A p o l l i n a i r e c a p t a e i n c o r 

p o r a ( p a s s a n d o a f a z e r p a r t e d e l e s ) o s m o v i m e n 

t o s de v a n g u a r d a d o i n í c i o d o s é c u l o X X . 

" Z o n e " , c o m p o s t o em 1 9 1 3 , o poema m a i s r e 

c e n t e , a b r e klcooLt* r e v e l a n d o uma l a r g a percep_ 

ç ã o d o mundo m o d e r n o , uma e s p é c i e de e s t a d o de 

e n c a n t a m e n t o p o r p a r t e d o p o e t a d i a n t e d a v i d a 

c o t i d i a n a , de s u a s n o v i d a d e s , s u a s t r a n s f o r m a 

ç õ e s , d a a g i t a ç ã o e d o p r o g r e s s o . De f a t o , i n i 

c i a l m e n t e , o p o e t a , a n d a n d o p o r P a r i s , c o n f e s s a 

a í s e u c a n s a ç o d o mundo a n t i g o e n q u a n t o , i n t e r 

m i t e n t e m e n t e , d e s c r e v e o q u e v ê em t o r n o de s i 

e f a z a s s o c i a ç õ e s com o p a s s a d o h i s t ó r i c o e pess 



s o a i . M.J. D u r r y observa que há a i uma tentação 

de r e j e i t a r o passado p a r a p o s s u i r o f u t u r o , t e n 

tação essa que se t r a n s f o r m a , até o f i n a l do poe 

ma, em uma " t e n t a t i v e de r e t e n i r l e passe" (assi_ 

m i l a d o ã sombra, na simbólica de A p o l l i n a i r e ) e 

de " s a i s i r l e f u t u r " (ou s e j a o s o l ) , sombra e 

s o l , assim, não mais e x c l u d e n t e s , mas ao c o n t r a 

r i o s o l i d a m e n t e i d e n t i f i c a d o s , r e u n i d o s ( 6 , p. 

7 5 ) . Conseqüentemente, nesse poema que se apre 

s e n t a como o l i m i a r do mundo moderno, f u t u r o , 

anuncia-se um rompimento, uma r u p t u r a que v a i 

se r d e s c r i t a através de todos os poemas s e g u i n 

t e s , d i s p o s t o s de maneira a f i g u r a r uma seqtiên 

c i a que se constituirá em uma espécie de " i t i n e 

rário mágico" ( 1 1 , p. 64) ao f i m do q u a l aquela 

concepção s i m b o l i s t a do passado será c o n j u r a d a . 

Juntamente com esse r e s g a t e do passado c o l e t i v o 

e, graças a e l e , o po e t a v a i e x o r c i z a r seus f a n 

tasmas, suas obsessões, r e a l i z a n d o também uma 

v o l t a ao passado p e s s o a l . 

I d e n t i f i c a m o s a q u i não apenas uma técnica 

empregada p e l a psicanálise, mas o método a r c a i c o 

e o r i e n t a l da anamnese, da " v o l t a ãs o r i g e n s " r e 

l a t a d o p o r M i r c e a E l i a d e . A v o l t a no Tempo do 

ponto de v i s t a p e s s o a l e c o l e t i v o p o s s i b i l i t a d a 

p e l o t r a b a l h o da memória, que r e v i v e m e t i c u l o s a 



e e x a u s t i v a m e n t e os a c o n t e c i m e n t o s , tem p o r f i n a 

l i d a d e "de l e s a b o l i r en quelque s o r t e , en l e s 

r e v i v a n t e t en se détachant d'eux". Mas para que 

i s s o s e j a plenamente conseguido, é i m p o r t a n t e 

que todos os d e t a l h e s , mesmo os mais i n s i g n i f i 

c a n t e s sejam r e l e m b r a d o s , p o i s é "uniquement 

grâce ã ce s o u v e n i r qu'on a r r i v e ã 'brüler' son 

passe, ã l e maítriser, à l'empécher d ' i n t e r v e n i r 

dans l e présent" ( 7 , p. 111-112). A busca gnósti. 

ca que realizará A p o l l i n a i r e em Alcoo-íò se j u s t i 

f i c a , p o i s , a q u i : apenas o conhecimento da o r i g e m 

e da história de uma c o i s a nos permitirá dominá-

l a . Ora, " l a remontée du temps ã r e b o u r s 

i m p l i q u e une expérience t r i b u t a i r e de l a mémoire 

p e r s o n n e l l e , tendís que l a connaissance de 1' 

o r i g i n e se réduit ã 1'appréhension d'une h i s t o i r e 

p r i m o r d i a l e e x e m p l a i r e , d'un mythe" ( 7 , p. 1 1 3 ) . 

E i s p o r t a n t o j u s t i f i c a d a a presença do m i t o na 

obra de A p o l l i n a i r e , a nosso v e r : o m i t o não é 

para e l e , como é para os s i m b o l i s t a s , um territó 

r i o no q u a l busca refúgio para escapar a uma r e a 

l i d a d e r e v o l t a n t e , mas sim o caminho "mágico" 

que o conduzirá plenamente de v o l t a a uma r e a l i . 

dade que se moderniza, que está em transformação 

e que e l e poderá, agora, compreender e a c e i t a r . 

O mesmo acontecerá com e l e próprio: através das 



experiências v i v i d a s p o r personagens e heróis 

míticos, nos q u a i s verá suas máscaras, seus ava 

t a r e s , A p o l l i n a i r e sublimará suas obsessões, 

seus fantasmas, que são sempre de ordem s e x u a l 

ou r e l i g i o s a . Depreendemos já d a q u i a p r i m i t i v a 

função sagrada da p o e s i a e do poeta que se d i s 

tinguem p o r seus elevados propósitos. 

Os poemas intermediários de Alcootò que 

c o n s t i t u e m o "itinerário mágico" que conduz de 

"Zone" a "Vendémiaire" são d e s c r i t o s por 

P h i l i p p e Renaud como uma espécie de sonho, "ce 

s i n g u l i e r état q u i n ' e s t n i l a v i e n i l a m o r t e t 

q u i l u i permet de s ' e n t r e t e n i r avec des 

personnages f a b u l e u x . Le sommeil (...) e s t l e 

l i e u ou regne l a mémoire, oü s ' a b o l i s s e n t l e s 

l o i s du monde, oü l e s moments du passé ne 

c o n n a i s s e n t p l u s l a s u c c e s s i o n l o g i q u e " ( 1 1 , p. 

6 5 ) . Por essas características o sonho f i c a pró 

ximo do m i t o , no q u a l as l e i s da m e t e r i a e da v i . 

da também são a b o l i d a s . Nesses poemas de 

A p o l l i n a i r e o onírico e o mítico se m i s t u r a m , é 

difícil dissociá-los e s e n t i m o s , como d i z P. 

Smit h , que " i l s se p r o p o s e n t au t r a v a i l 

c o n s c i e n t de l a pensée comme des messages q u ' i l 

f a u t i n t e r p r e t e r plutôt que simplement l e s 

comprendre e t y répondre" (12, p. 9 2 ) . I n t e r p r e 



tã-los é sempre uma t a r e f a difícil, i n c e r t a e, 

por i s s o mesmo, d e s a f i a d o r a . O mundo que há ne 

l e s está r e p l e t o de d i v i n d a d e s passadas, do eco 

de seus f e i t o s , de f a t o s de sua v i d a , de vozes 

murmurantes ( c f . p or exemplo "Le v e n t n o c t u r n e " ) . 

Seus nomes, observa o mesmo a u t o r , "ne s o n t l a 

p l u p a r t du temps que des concepts des 

c a t e g o r i e s , des synthèses d'elements, des 

allégories de n o t i o n s m o r a l e s , des r e p r e s e n t a n t s 

de noeuds de r e l a t i o n s " (12, p. 103). 

É nesse s e n t i d o que veríamos em U l i s s e s o 

p r i m e i r o a v a t a r do poeta - aquele que não se f i 

xa, que se d e s l o c a constantemente - não apenas 

nos poemas de AlcooLb, mas em to d a sua produção. 

Sob o m o t i v o da sombra e da l u z , já c i t a d o s , há 

esse o u t r o , lembra D u r r y , "antérieur, p r e m i e r , 

presque o b s e s s i o n n e l l ' e r r a n c e , q u i se 

confond p a r f o i s avec l a quête d'on ne s a i t q u e l 

G r a a l " (5, p. 7 5 ) . Em quase todos os poemas há 

imagens de marchas, e s t r a d a s , caminhos, ruas de 

peregrinação onde alguém vem, v a i , f o g e , p a r t e , 

avança, aproxima-se, a f a s t a - s e , segue ... 

Após "Zone", em "La chanson du mal aimé" 

e l e toma a nave da memória ("Mon beau n a v i r e ô 

ma mémoire") e d e s l i z a no tempo, cantando um so 

f r i m e n t o que se t o r n a maior porque comparado ao 



das Danaides, chegando mesmo, como d i z , "ao f u n 

do do sonho, no palácio m e d i e v a l de Rosamunda" 

c o n t i n u a n d o a r e s g a t a r o passado em "Cortège", 

para a t i n g i r o a u t o conhecimento mas, incapaz 

a i n d a de o l h a r o f u t u r o : 

"Temps p a s s e s T r e p a s s e s L e s dieux q u i me formates 

Je ne v i s que passant a i n s i que vous passãtes 

Et détournant mes yeux de ce v i d e a v e n i r 

En moi-meme j e v o i s tout l e passé g r a n d i r 

R i e n n ' e s t mort que ce q u i n ' e x i s t e pas encore 

Près du passé l u i s a n t demain e s t i n c o l o r e 

I I e s t informe a u s s i près de ce qui p a r f a i t 

P r e s e n t tout ensemble et l ' e f f o r t e t l ' e f f e t " 

( 1 , p. 50) 

No "Poème l u au mariage ďAndré Salmon" o 
passado é como " l e r e g a r d d'Orphée mourant" e o 
poeta é aquele que tem "des d r o i t s sur l e s 
p a r o l e s q u i f o r m e n t e t défont l ' U n i v e r s " . 

No meio do sonho e do l i v r o encontramos os 
poemas mais a n t i g o s , " M e r l i n " , "Le L a r r o n " , "L' 
E r m i t e " que têm o mesmo e s t i l o e semelhanças na 

composição: descendo mais a i n d a em s i mesmo e no 

tempo o po e t a d e i x a a p a r e c e r os c o n f l i t o s pejs 

s o a i s r e l a t i v o s ao e r o t i s m o e ao sagrado, mani. 



f e s t a d o s por f i g u r a s mitológicas de o r i g e n s di. 

v e r s a s , num s i n c r e t i s m o legado p e l o s românticos 

e s i m b o l i s t a s que nos conduz além da História. 

Esses poemas têm s u s c i t a d o d i v e r s a s l e i t u r a s . As 

várias interpretações que foram dadas a "Le 

L a r r o n " permitem a f i r m a r que já no seu p r i m e i r o 

poema A p o l l i n a i r e tem consciência de e s t a r rom 

pendo com a tradição poética s i m b o l i s t a . Esse 

poema c o n t a a a v e n t u r a de um "bárbaro", apa 

rentemente náufrago, que chega a paragens que é 

difícil i d e n t i f i c a r ; vários indícios nos fazem 

pensar na Grécia da Antigüidade. O herói t e n t a 

r o u b a r a l g u n s f r u t o s e é a p r i s i o n a d o p e l o s habjL 

t a n t e s do l u g a r . Após o terem admoestado, e l e s o 

convidam para um banquete e e l e p e n e t r a na s a l a 

onde, tu d o i n d i c a , deverá a s s i s t i r a uma cerimõ 

n i a de iniciação. Tudo o c o r r e normalmente até 

que, o b r i g a d o a d e c l a r a r sua religião, o ladrão 

se proclama cristão: a assistência se emociona e 

o cobre de sarcasmos, expulsando-o b r u t a l m e n t e . 

As várias evocações de d o u t r i n a s esotéricas ( p i 

t a g o r i s m o , o r f i s m o ) m o s t r a r i a m , segundo C. 

Gothot-Mersch, que A p o l l i n a i r e t e n c i o n a v a f a z e r 

nesse l o c a l i n d e t e r m i n a d o , uma síntese do mundo 

grego e o r i e n t a l . Daí j u n t a r no poema não somen 

t e l u g a r e s , mas tamoém épocas as mais d i v e r s a s , 



graças ã utilização do d e s f i l e , do q u a l p a r t i , 

cipam f i g u r a s que compõem uma espécie de quadro 

do mundo a n t i g o e no q u a l f a z alusão g e r a l aos 

c u l t o s , m i t o s , crenças da Antigüidade. 0 herói 

s e r i a então i n i c i a d o a uma síntese da m i t o l o g i a 

e das d o u t r i n a s esotéricas a n t i g a s . Nessa mesma 

interpretação, o ladrão s e r i a i d e n t i f i c a d o , com 

o po e t a s i m b o l i s t a i n t e r e s s a d o em a r r a n c a r das 

tradições da Antigüidade os segredos do conheci, 

mento do mundo ( s i m b o l i z a d o s p e l o s f r u t o s do J a r 

dim do Paraíso). Ora, no f i n a l do poema, o herói 

f r a c a s s a d o é e x p u l s o de v o l t a ãs suas próprias 

crenças, após s e r r i d i c u l a r i z a d o : "Tu n'as de 

s i g n e que l e s i g n e de l a c r o i x " . A análise de 

Gothot-Mersch c o n c l u i assim que o cristão, c u j o 

símbolo é a c r u z , só pode t e r acesso ã simbólica 

cristã, e l e não pode mais s er a c e i t o no mundo 

a n t i g o e tem que se c o n t e n t a r com o mundo novo, 

moderno ( 8 , p. 590-600). Teríamos assim n e s t e 

poema, do pon t o de v i s t a das crenças, um 

A p o l l i n a i r e que desde o início já se d e c l a r a an 

t i - s i m b o l i s t a , s e r v i n d o - s e da estética, dos p r o 

cedimentos s i m b o l i s t a s para c o l o c a r - s e contrário 

a seus propósitos. Brandindo a c r u z como símbolo 

o p o e t a , que tomou agora por a v a t a r o C r i s t o , pa 

rec e s i g n i f i c a r que o c r i s t i a n i s m o a n u n c i a a pas 



sagem do mundo a n t i g o ao moderno. 

A p a r t i r do poema "Le B r a s i e r " , embora ven 

do a i n d a os espetáculos passados ( " J ' a i jeté 

dans l e n o b l e feu/Le Passe des têtes de m o r t s " ) , 

e l e já antevê o f u t u r o ("L'avenir masque flambe 

en t r a v e r s a n t l e s c i e u x " ) . Os poemas vão, nessa 

segunda p a r t e , m u l t i p l i c a r o tema de adeus ao 

passado, a Eurídice de A p p o l l i n a i r e - O r f e u , ao 

q u a l e l e a i n d a lança um d e r r a d e i r o o l h a r . No 

poema f i n a l , "Vendémiaire", passado e mortos con 

j u r a d o s ("Et j'écoutai longtemps t o u s ces chants 

e t ces c r i s " ) , o poeta c a n t a a apoteose do mundo 

moderno, das " v i r i l e s cités oü dégoisent e t 

c h a n t e n t / Les métalliques s a i n t s de nos s a i n t e s 

u s i n e s " . No e n t a n t o , o m i t o continuará povoando 

sua o b r a , como observa H. Meschonnic, " e l e l h e 

é c o n s u b s t a n c i a l " . A p o l l i n a i r e procurará sempre 

" a p r o f u n d a r o s e n t i d o de c e r t a s fábulas", revjL 

vendo-as no mundo moderno ( 9 ) . 

Mas a missão do poeta v a i a i n d a mais além. 

Na Conferénce s u r 1 ' E s p r i t Nouveau, p r o f e r i d a 

em 26-11-1917, um pouco an t e s de sua m o r t e , 

A p o l l i n a i r e a f i r m a que " l e s f a b l e s s'étant pour 

l a p l u p a r t réalisées e t au-delà, c ' e s t au poète 

d'en i m a g i n e r des n o u v e l l e s P o i s foram os 

poetas que imaginaram a fábula de Ícaro, " s i 



m e r v e i l l e u s e m e n t réalisée aujourďhui" , e e l e s 
encontrarão o u t r a s , p o i s os poetas modernos são 

c r i a d o r e s , i n v e n t o r e s e p r o f e t a s ( 2 , p. 32-33). 

É que, p a r a A p o l l i n a i r e , a p o e s i a não é uma f a n 

t a s i a i n d i v i d u a l , mas sim a r e d e s c o b e r t a , neces 

sária em cada época, das grandes organizações so 

b r e as q u a i s os homens estão de acordo - e l a é 

uma apreensão p r i v i l e g i a d a dessas organizações 

(4, p. 4 5 ) . A linguagem poética desvenda a h i s 

tória que é a coleção de modelos nos q u a i s i d e n 

tifiçamos nosso d e s t i n o ( 4 , p. 6 0 ) . 
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